
CADERNO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
Agrarian Sciences Journal

Aspectos epidemiológicos da evolução da Leishmaniose Visceral Canina em Santarém, 
Pará, Brasil

Raimundo Nonato Colares Camargo Júnior1*; Thayná de Oliveira Birro Cunha2; Dennis José da Silva Lima3; 
Welligton Conceição da Silva4

DOI: https://doi.org/10.35699/2447-6218.2022.41354

Resumo

A Leishmaniose Visceral Canina (LVC), popularmente conhecida como calazar, é uma doença caracterizada como 
antropozoonose de grande destaque na Saúde Pública por acometer primariamente animais canídeos, roedores, 
dentre outros, e acidentalmente o homem. O presente trabalho tem como objetivo esclarecer os principais aspectos 
epidemiológicos da LVC ocorridos e registrados no município de Santarém-PA, durante o período 2015 e 2016, bem 
como verificar como esta enzootia se comportou durante os anos estudados. Foram realizados inquéritos sorológicos 
diariamente para leishmaniose canina no Centro de Controle Zoonose (CCZ) de Santarém-PA, onde, 3.744 cães pas-
saram pelos seguintes testes de diagnósticos utilizados: O primeiro teste utilizado foi o TR DPP, sendo um teste de 
triagem, podendo resultar como não reagentes e reagentes; posteriormente submetidos ao teste confirmatório EIE 
podendo resultar como negativo, indeterminado e positivo. Obteve-se como resultado um aumento no ano 2016 do 
número de animais testados, sorologicamente não reagentes e reagentes para o teste de triagem, assim como, houve 
aumento dos animais submetidos para o teste confirmatório com resultados negativos e positivos e diminuição para 
os animais com resultados indeterminados. O presente trabalho mostrou aspectos importantes na epidemiologia 
de cães com leishmaniose visceral canina no município de Santarém, Pará, com destaque para o ano de 2016, que 
apresentou aumento em todos os aspetos observados, melhor dizendo, no número de animais testados e no número 
de animais positivos para os dois testes utilizados. 

Palavras-chave: Calazar. Inquérito sorológico. Saúde pública. Zoonose.

Epidemiological aspects of the evolution of Canine Visceral Leishmaniasis in Santarém, 
Pará, Brazil

Abstract

The Canine Visceral Leishmaniasis (CVL), popularly known as kalazar, is a disease characterized as an anthropo-
zoonosis of great prominence in Public Health because it primarily affects canid animals, rodents, among others, 
and accidentally in the man.

The present study aims to clarify the main epidemiological aspects of VCL occurred and recorded in the municipality of 
Santarém, PA, between the period of 2015 and 2016, as well as to verify how this enzootic behaved during the years 
studied. Daily serological investigations were performed for canine Leishmaniasis at the Center for Zoonosis Control 
(CZC) in Santarém, Pará State, where 3,744 dogs underwent the following diagnostic tests: The first test used was the 
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TR DPP, a screening test, and may result as non-reagents and reagents; subsequently submitted to the ELISA (Enzyme 
Linked Immuno Sorbent Assay) confirmatory test, which may be negative, indeterminate, and positive. As a result, 
a 2016 increase in the number of animals tested, serologically non-reactive and reagents for the screening test was 
obtained, as well as an increase in the animals submitted for the confirmatory test with negative and positive results 
and a decrease for the animals submitted to the ELISA test, with indeterminate results. The present work showed 
important aspects in the epidemiology of dogs with canine visceral leishmaniasis in the municipality of Santarém, 
Pará, with emphasis on the year 2016, which showed an increase in all observed aspects, better saying, in the number 
of animals tested and in the number of animals. positive animals for the two tests used.

Key words: Kalazar. Serological survey. Public health. Zoonosis.

Introdução

 A Leishmaniose Visceral Canina (LVC), popu-
larmente conhecida como calazar, é uma doença carac-
terizada como antropozoonose de grande destaque na 
Saúde Pública, por acometer primariamente animais 
canídeos, roedores, dentre outros, e acidentalmente o 
homem (Hong et al., 2020, Batista-Santos et al., 2021).

 Essa enfermidade é endêmica em vários países, 
inclusive no Brasil, havendo cerca de 90% dos casos 
ocorridos nos países da América Latina (Matsumoto et 
al., 2021). Durante a última década, com destaque para 
o ano de 2013 em diante, tem ocorrido surto da doença 
em alguns estados brasileiros como no Rio de Janeiro 
(RJ), Belo Horizonte (MG), Araçatuba (SP), Santarém 
(PA), Corumbá (MS), Teresina (PI), Natal (RN), São Luis 
(MA), Fortaleza (CE), Três Lagoas (MS), Palmas (TO) 
(Casagrande et al., 2013, Cavalcante et al., 2014, Moura 
et al., 2015).

 No município de Santarém-PA o órgão público 
responsável pela notificação sobre os animais soroposi-
tivos para leishmaniose é o Centro de Controle Zoonoses 
(CCZ). Para o diagnóstico da LVC, o Ministério da Saúde 
preconiza que sejam feitos testes que detectam anticorpos 
contra leishmaniose, como: teste de Reação de Imuno-
fluorescência Indireta (RIFI), o teste de triagem TR DPP 
Dual Path Platform (TR DPP), e/ou o teste confirmatório 
ensaio de imunoabsorção enzimática – EIE-LVC (EIE) 
(Brasil, 2019, Lima et al., 2016).

 O objetivo deste trabalho foi destacar aspectos 
epidemiológicos importantes da LVC no município de 
Santarém-PA, estudando o número de animais diagnos-
ticados pelo TR DPP e confirmados pelo EIE, a fim de 
conhecer a evolução dessa enzootia durante os anos de 
2015 e 2016.

Material e métodos

 Este trabalho foi realizado no município de San-
tarém, localizado na Região Oeste do Estado do Pará, 
com população canina atual estimada de 40.925 animais 
(CMS, 2017). Segundo dados coletados no CCZ, durante 
os anos de 2015 e 2016, essa população foi aproximada 
a 44.001 animais (meta quantitativa de cães, informa-
ção do Estado, baseando-se na campanha de vacinação 

antirrábica canina), sendo que 3.744 cães passaram por 
inquéritos sorológicos para leishmaniose canina realizados 
durante os anos de 2015 e 2016. 

 Os animais testados não passaram por qualquer 
classificação inicial, foram oriundos de uma demanda 
espontânea das rotinas realizadas no CCZ e poderiam 
ser de qualquer raça, sexo e idade. Também não foram 
considerados quaisquer fatores que possam ter influen-
ciado na infecção, ou no tempo de infecção da doença. 

 Deste modo, os animais testados nem sempre 
apresentavam sinais clínicos e geralmente não passavam 
por uma análise prévia. Para realização dos exames de 
diagnóstico, o CCZ utilizou três métodos para obter o 
material coletado. No primeiro método, os responsá-
veis levaram seus animais e preencheram uma ficha de 
solicitação de exames para a realização dos testes de 
triagem (TR DPP) e foram posteriormente liberados. O 
segundo método foi através da solicitação e preenchimen-
to de ficha, como no primeiro, onde um agente foi até 
a residência em que se encontrava o animal e realizou 
a coleta. No terceiro método tratava-se de animais que 
eram entregues ao CCZ para serem doados. Esses ani-
mais passaram a ser de responsabilidade da instituição 
e passaram pelos mesmos testes dos animais anteriores, 
antes de serem encaminhados aos canis de adoção da 
entidade. 

 Quanto aos testes de diagnósticos, foram utili-
zadas duas técnicas, quais sejam: o Dual Path Platform, 
produzido por BioManguinhos (FIOCRUZ, BR) – TR DPP 
e, o kit EIE-LVC produzido por BioManguinhos (FIO-
CRUZ, BR) – EIE. Sendo o TR DPP o teste de triagem 
imunocromatográfico qualitativo utilizado para encon-
trar anticorpos específicos da Leishmania, que obteve 
resultados classificados neste estudo como reagentes e 
não reagentes. O ensaio foi desenvolvido de acordo com 
as recomendações do fabricante, conforme descrito por 
Leandro Junior (2014) e Lima et al. (2016).

 O teste confirmatório utilizado foi o EIE, que 
emprega antígenos solúveis de Leishmania major-like 
para sensibilização das placas de microtitulação e gerou 
resultados que foram classificados neste estudo como 
negativos para os animais livres da enfermidade, inde-
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terminados para os resultados que o teste não obteve 
resposta conclusiva e positivos para os enfermos. O ensaio 
foi desenvolvido de acordo com as recomendações do 
fabricante, conforme descrito por Leandro Junior (2014) 
e Lima et al. (2016). 

 Os dados obtidos pelo CCZ foram editados, suma-
rizados, tabulados e organizados pelo programa Microsoft 
Office Excel 2013 ou versão posterior. 

Resultados

 Segundo informações do (CZZ), durante o pe-
ríodo de 2015 a 2016, os diários inquéritos sorológicos 
para leishmaniose, resultaram em um número total de 
animais testados sendo de 3.744. De acordo com dados 
coletados, ocorreu um aumento do número de animais 
testados no ano de 2016 em relação a 2015, com um total 
de 2.011 animais, correspondendo ao total de 53,71% 
para o período, em detrimento a 2015 que obteve apenas 
1.733 (46,29%) testes. 

 Dos 3.744 animais testados no teste de triagem 
TR DPP, observou-se que 2.857 obtiveram-se resultados 
negativos (não reagentes) para os mesmos períodos. 
Desses resultados, 1.358 (47,53%) negativaram durante 
o ano de 2015, número inferior ao ano de 2016 que teve 
1.499 (52,47%) animais negativados.

 Os animais que apresentaram resultados positivos 
(reagente para o teste) no TR DPP, totalizaram 887 para 
estes períodos. Destes, 375 (42,28%) foram reagentes 
em 2015, e 512 em 2016, totalizando 57,72%.

 Os 887 animais reagentes no TR DPP foram 
submetidos ao teste EIE para confirmação do diagnóstico 
e 272 obtiveram resultado negativo. Diante disso, cons-
tata-se que houve um aumento no resultado de animais 
testados em 2016, que apresentou 140 (51,47%) animais 
negativos, quando comparado com 2015, que teve 132 
(48,53%) resultados negativos.

 Dos 887 animais testados no EIE, 36 obtiveram 
resultados indeterminado para o mesmo período, sendo 
que 16 (44,44%) foram em 2016, valor inferior ao ano 
de 2015, que apresentou 20 (55,56%) resultados inde-
terminados, não houve aumento para o período.

 Dos 887 animais testados no EIE, 579 obtiveram 
resultados positivos para o período de 2015 a 2016, sendo 
356 (61,49%) animais para o ano de 2016 e 223 (38,51%) 
para 2015, apresentando, portanto, um aumento para o 
período.

Discussão

 Em 2018 foi realizado um estudo no municí-
pio de Rio de Janeiro, RJ,utilizando o período dos anos 
2011 a 2014, e foram realizados inquéritos sorológicos 
para leishmaniose em 3.799 animais. Diferentemente 

do presente estudo que destaca um aumento do número 
de animais testados, aquele evidenciou diminuição do 
número da ordem de 30 vezes para menos, no número 
de animais testados durante o período, tanto que em 
2011 foram testados 2850 animais, em 2012 diminuiu 
para 676 animais, posteriormente, em 2013, diminuiu 
para 180 e em 2014 foram apenas 93 animais testados 
(Castro et al., 2018).

 Foram analisados dados de 6422 animais que 
foram submetidos ao TR DPP no Distrito Federal, em 2014 
(Herenio et al., 2014). Destes 89,9% foram negativos e 
somente 4,1%, testaram positivo. Este resultado diverge 
do que foi encontrado neste estudo pois embora as duas 
pesquisas apresentem um alto percentual de animais sa-
dios, nesta encontramos quase 24% de animais positivos 
no teste de triagem, ou seja, aproximadamente 6 vezes 
mais que naquela.

 Em 2015, no Rio Grande do Sul, Hirschmann 
(2015) testou 165 cães para LVC utilizando as técnicas da 
Imunofluorescência indireta (IFI) e TR DPP como testes 
de triagem e do EIE como teste confirmatório. Destes, 
33,9; 6,7; 3 e 6% foram positivos para IFI; TR DPP; IFI 
e TR DPP e, EIE, respectivamente. Estes resultados, ex-
pressam enorme divergência para o que foi encontrado 
neste estudo, pois aqui houve mais de 65% de animais 
positivos no TR DPP e EIE, enquanto naquele menos de 
2% dos animais testados apresentaram resultado positivo 
no TR DPP e EIE. 

 A discrepância continua mesmo que seja con-
siderado o total de animais positivos nos dois testes de 
triagem, melhor dizendo: IFI e TR DPP, confirmados 
pelo EIE. Neste caso, aproximadamente 40% dos animais 
resultaram positivos no teste confirmatório, resultado 
ainda muito inferior aos 65% obtidos nesta pesquisa.

 Em Araçatuba, SP, Leandro Junior (2014) testou 
168 soros de cães para LVC, dos quais muitos eram por-
tadores de outras enfermidades. Os testes de diagnóstico 
utilizados neste estudo, melhor dizendo, TR DPP e EIE 
se mostraram capazes de diagnosticar a LVC mesmo em 
animais com outras enfermidades, a saber: babesiose, 
doença de Chagas, erliquiose e neosporose. Isto demons-
tra a confiabilidade destas técnicas mesmo para casos de 
coinfecção com outros agentes.

 No município de Juatuba, MG, Borges et al. 
(2014) realizou exames de triagem e confirmatórios no 
ano de 2010. No total, 957 cães foram submetidos aos 
testes e destes 47% se mostraram como inconclusivos 
no teste confirmatório. Este resultado está muito acima 
dos quase 4% encontrados neste estudo, reforçando a 
utilização acertada das técnicas de triagem/confirmatório 
para essa investigação.

 Quanto a evolução da doença, Junior et al. 
(2017), reporta resultado semelhante ao encontrado 
neste estudo, melhor dizendo, houve aumento do nú-
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mero de animais positivos no teste confirmatório neste 
e naquele estudo feito no Maranhão. 

 Outros estudos também encontraram evolução 
da LVC ao comparar o ano de menor e maior número de 
animais positivos no teste confirmatório, por exemplo, 
neste trabalho ocorreu crescimento na ordem de 1,6 vezes, 
resultado muito próximo dos quase 1,5 vezes reportados 
no Piauí por Santos et al. (2017). 

 A situação fica um pouco melhor se considerar-
mos a evolução dos casos de Leishmaniose Visceral em 
humanos (LV). Ainda que este estudo não tenha feito esta 
análise, importa dizer que diferentemente do recrudesci-
mento dos casos de Leishmaniose em animais observado 
neste estudo, houve um arrefecimento no número de 
casos de LV registrados, conforme reportado por Jayme 
et al. (2016), que reporta uma queda pela terça parte dos 
casos registrados de LV para o ano de 2008 em relação 
àqueles registrados em 2014.

Conclusão 

 Este estudo mostrou aspectos importantes na epi-
demiologia de cães com LVC no município de Santarém, 
destacando o número de animais submetidos aos testes 
de triagem TR DPP e confirmados com os testes EIE, onde 
se observou aumento para o período os animais testados, 
sorologicamente não reagentes e reagentes para o teste 
de triagem. Do mesmo modo, houve aumento no número 
de animais submetidos para o teste confirmatório com 
resultados negativos e positivos e diminuição do núme-
ro de animais submetidos ao teste EIE, com resultados 
indeterminados.

 Em síntese, visto que houve um aumento de ani-
mais testados durante o período de estudo, conclui-se que 
o serviço de vigilância epidemiológica melhorou, no que 
tange a investigação de casos de LVC por meio de testes 
diagnósticos. Por outro lado, ficou evidente o aumento 
do número de animais positivos para LVC tanto no teste 
de triagem quanto no teste confirmatório, o que é ainda 
mais preocupante. Pro fim, os resultados apontam para 
uma evolução da LVC em decorrência do crescimento no 
numero de animais verdadeiramente positivos para esta 
enfermidade.
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16, p. 131–147, 2013. Disponível em: https://seer.ufu.br/index.php/
hygeia/article/view/21605.

Castro, C. O.; Vasconcelos, T. C. B.; dos Santos, J. P. C.; Figueiredo, 
F. B. 2018. Distribuição geográfica dos casos de leishmaniose visceral 
canina no município do Rio de Janeiro, RJ, entre os anos de 2011 e 
2014. Hygeia: Revista Brasileira de Geografia Médica e da Saúde, [S. l.], 
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